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Dinâmica populacional de Insetos coletados em cultura de cacau 
na região de Altíl11ira. Pará. I. Levantamento das espécies 

Carlos R_ L. Bicelli'. Sinval Silveira Neto 2 e Antonio C. de B. Mendes 3 

Efetuou-se. por meio de tratamento de choque (Imod<-down), com BHC 12 \<', um levantamento das 
ordens Coleoptera, Hemipt<>ra e Homopt<>ra associadas h cultura do cacau, na regi30 de Al1amira, Esla
do do Pará, no perfodo de set<>mbro de 1978. agosto de 1981 . Foram cap'urados 20.055 indivíduos. 
pertenecnt<>s a 92 esp&:ics. A o rdem Coleopt<>ra foi predominant<>, sendo as famnias Chrysomelidae, 
Curculionidae e Cerambycidae as mais comuns. As es~cies mais frcquent<>s na regHIo slIo: Colaspis 
sp., Noriaia sp., Eccoplopsis sp. e RhalxlopleruJ sp. 

PaJavras·chav~: Theobroma cacao, Coleoptc:ra. Hemiptera, Homoptcra 

Population dynamics of insects collected in cacao crops in the 
region of Altamira , Pará, Brazil. I. Survey of the species 

Abstract 

This paper deals wilh a survcy of lhe insects of lhe orders Coleopt<>rn, Hemiptera and Homoptera 
collected in cacao crops in lhe region of Altamira, StalC of Pará, Brazil, f TOm Sept<>mber, 1978 to Au
gust, 198 1. The insects were collected by mean5 of a knock-down treabnent wilh I3 IIC 12%. Atolai of 
20,055 individuais was collected related 92 species. The order Coleoptera was predcminant, Chryso
mclidae, CurcuJionidae and Cerambycidae families bcing more common. '.ne more frequcnt species in 
Ule rcgion are: Co/aspis sp. Nonoia SP .. Eccoplopsis sp. and Rhalxloplen<s sp. 
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Inlrodução 

A l1ccc.ssid:IIJC dI.! se ~()Ilhcccr a ento

l11ufauna ~a<.:allcira na rcgião tlc Altamira 
c a potcnci,~iJaJc Jas csp<5cics tle cswbe
k\:l!n.;m .. ~c ~omo prag:.t", jus li (icou a rCa

lil.a,,)o Jo presente tr"halho, cujos resul
tados poJerão fornecer subsftlios que 
possihilitarão a elaboração Je programa 
mais eficiente Je controle Lias pragas na 
referiLla região. 

Em relat6rio de viagem ao EstaLlo tle 
RonLlônia, SORIA c CRUZ ( 1977) rela
cionar:un cerca Lle 25 espécies de insetos 
causantlo Llanos ao cacaueiro na região. 

No Par~, COSTA (1977) citou a 
ocorrência Lle tlanos provocados por di 
versas espécies de crisol1letrdcos como 
ft/ol'colasl'is o fl/{/fa (Genn.), Tail/lbc:il/ha 

I/,cobroma/? (B tyant) e Colaspis aeruRi· · 

I/osa (Gcrm.), além do curculionfdco 
Plectrophorus il/cerllts Voss., mmdeos do 
gênero MOl/alol/iol/, formigas, cupins e 
membracfdeos, causanLlo danos ao ca
caueiro. 

MEDES (1979) registrou, pela pri
meira vcz, a ocorrência da cigarrinha 
C/~,s/Oplera sp. em RonLlônia, Amazonas 
e Pará, atacanLlo almofadas florais e pe
dúnculo de frutos novos do cacaueiro. 

Os estudos mai recentes sobre IC V:Ul 
tamento Lle insetos associados ao ca
caueiro no Pará foram reali zados por 
GARCIA e SILVEIRA NETO ( 19HO). 
Os autores fazem referência a 82 espé
cies, dentre as quais destacam o hemip
tero AI/nlellclms sel'/./Icralis e o coleóp
tero El'hyraeo sp. como os de maior fre 
quência na região Bragantina e Guajarina, 
respecti vamente. 

Este I rabalho foi voltado para o estudo 
tias ordens Coleoptcra, Ilemiptera e 110-
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Illoptera, por cngloharem a maioria Lias 
espécies nocivas ao cacaueiro e pela efi
ciência Llo métoLio tle amostragem utiliza
Llo. O levantamento Lias espécies associa-. 
tias ao cacaueiro constitui etapa inicial 
para os estudos ecológicos dessa ento
mofauna. 

Material e Mc!todos 

Os trabalhos foram desenvolvidos 
durante 36 meses, em fazendas localiza
das entre os km 30 e 120 da Rodovia 
Transamazônica (BR-230), no trecho 
Altamiralltaituba, no Estado do Pará. · 

De acordo com PEREIRA e RODRI
GUES (1971), a região apresenta um cli
ma do tipo A W da classificação de Kõp
peno Do ponto de vista ITsico, a área é 
caracterizada por solos férteis do tipo 
Terra Roxa Eutrófica, com relevo variaJl 
do Lle plano a forte ondulado (FALESI, 
1972). 

Amostragem. Foram selecionadas 12 
propriedades onde se realizaram anlostra
gens quinzenais da população de insetos 
de 10 cacaueiros escolhidos ao acaso. O 
método de amostragem foi o de "choque" 
(knock-down) com BHC 12'7<. em regime 
de rotatividade, conforme utilizado na 
África por LA VABRE, DECELLE e 
DEBORD (1963) e preconizado por 
SOUTHWOOD (1971). 

O produto foi aplicado às primeiras 
horas da manhã e os insetos atingidos 
~ram coletados em lenç6is de nylon de 
4 x 4 111, previanlCnte estendidos ao redor 
de cada cacaueiro. 

Ioontif"lcação das espécies. A identifi
cação da maioria das espécies foi realiza
da por especialistas pertencentes ao !:lel-
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tsvilJe Agricultural Research Ccntcr, 
E. U.A.; ao Museu de Zoologia úa US P.; 
ao Departamento de Biologia do Instituto 

de Biociências da USP.; ao Depar tamen to 
de Zoologia da Uf'RGS e ao Museu 'a
cional do Rio de Janeiro. 

AlgUlllll~ espécies fo ram identilicadas 

pelos autores por comparação COm exem
plares pe rtencentes ao Museu Paraense 
Emílio Goeldi e Departamemo de En to
mologia da Escola Superior de Agricul
tura "Luiz de Queiroz" (US P). Todos 
estes materiais estão deposi tados na cole
ção da Divisão de Entomologia da CE
PLAC/Departamento Especial da Ama
zônia. 

Resultados e [)õsc ... :são 

estes 36 meses de levantamento, fo
ram cole tados 23.261 indivlduos, perten-

centes a 463 espécies de insctos. Dentre 
estas, foram identificad," somente l)~ c,
I~cies , cujo total úc 2(L055 indivíduos 
capturados rcp resent.:' XIi'A úo tu lal ge ral 
,olctado no período úe selcmhro dc I \l7X 
a agosto de 19X I (Quad ro I). 

A ordem Coleoptera foi a 'luc mai' ,;C 

destacou, com 65 esp&;ies e um lota' .Ie 
16.358 indivrduos, capturados c disln ,r
dos em sete famOias, sendo que som., Ht, 

da famflia ChrysomeUdae fOTam caplll '" . 
das 35 espécies, com 15.793 indivIdue;. 

essa famOia, evidenciaram-se as espé
cies CO/l/Spis sp., com 4.588 indivlduos, 
seguida de Noriaia sp., com 2.731 indiví
duos, Eccoplopsis sp., com 2.71 1 in(jjvj
duos, e Rlwbdoplerus sp., com 2.3564;,
divlduos. A presença de altas populações 
destas espécies demonstra a sua adaptabi
lidade à cul tura do cacaueiro. 

A ordem Hemiptera apresentou 21 es-

Quadro 1 - Espécies de insetos coletados em cacaueiro na região.de Altamira. Pará, Brasil, no período 
de se tembro de 1978 a agosto de 1981 , 

Espécies 

OROEM COlEOPTER A 

Fam ília AlIecul idae 

Lobopodd sp, 
Lystronuchus sp. 

famflia Cerambycidae 

Cal/ia criocerina Bates 
Callia sp, 
Chrysoprasis sp. 
Colobochei] bisignaci Bates 
Estola sp. 
Euthina (adens. Bates 
Hastac;s viridencens IBut1.J 
Oreodera bituberculara Bates 

Pedodo 

1978/79 1979180 1980/81 

2 

1 
10 
2 

19 
8 

2 

3 
2 

1 
7 
1 

21 
51 

2 
4 

1 
15 

1 
12 
' 1 

To t at 

40 
61 

4 
5 
3 
3 

15' 
3 

29 
4 

Frequência 

0,20 
0,30 

0,02 
0,02 
0,01 
0,01 
,0:07, 
0,01 
0, 14 
0,04 
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Quadro 1 - continuação 

Per lodo 
esp6ei.s T o to I Frequêncil 

1978n9 1979/80 1980/81 

Família Chrysomelidae 

Aulymma sp. 1 7 3 11 0,05 
Anri typona spp. 48 303 625 976 4,87 
Colaspis sp. 863 1.697 2.028 4.588 22,90 
Oiabrorica atrosignata Baly 3 3 0,01 
Diabriotica pentamaculata sp. 40 2 42 0,21 
Oiabriotica sp. 5 14 21 40 0,20 
Diabriorica sp. 22 22 0,11 
Diabriot;ca 5p. 6 5 11 O,O~ 
Diabriorica 5p. 3 7 10 0,05 
Oiabrio rica 5p. 6 6 0,03 
Eccopropsis sp. 593 961 1.157 2.711 13,52 
Ephyraea sp. 39 65 104 0,52 
Exala encausiica Germ . 6 14 11 31 0,15 
Heikeningeria nigrolineare 6 20 26 0,13 
Hilax 5p. 140 151 162 453 2,26 
Ischyrolamprina 5p. 1.045 1.045 5,21 
Lema dorsalis (OI i • . ) 3 3 0,01 
Maecolilsp;s occiden ralis L. 6 1 7 0,03 
Maecolaspis ornat1J fGerm .) 4 13 11 28 0, 14 
Maecolaspis rugosa (Ge rm .) 4 10 14 0,07 

Maecolaspis sp. 1 3 4 0,02 
"Megascelis sp. 6 19 15 40 0,20 
Metachroma sp. 37 40 77 0,38 
Monomacra sp. 260 260 1,30 
Noriaiil 5p. 607 902 1.222 2,731 13,63 
Omophoi ta sp. 3 3 0,01 
Paria 5p. 6 5 11 0,05 
Percolaspis sp. 3 3 0,01 
Prionodera bicolof Ol i .... 12 42 23 77 0,38 
Rhabdoprerus sp. 373 937 1.046 2.356 11,75 
Simbrotica sp. 1 12 13 0,06 
rrichobrorica sp. 10 10 0,05 
Trichob,ot;~ 5p. 14 29 24 67 0,33 
Typophorus signatus Lef. 10 10 0,05 

F.m lIi. Coccinelidae 

Hyperaspis sp. 4 11 15 0,Q7 

família Curculionidae 

Aracanthus sp. 3 3 0,01 
ConotriJChe /us sp. 1 7 1 9 0,04 
Compsus mo/itor Aos. 7 3 10 0,05 
Compsus sp. 12 51 97 160 0,80 
Conotrache/us sp. 2 1 3 6 0,03 
Heilipodus sp. 5 8 13 0,06 
Hei lipodus sp. 1 6 7 0,03 
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Quadro 1 - eontinuaçJo 

Porlodo 
Espéciel T o tal Frequêncil 

1978179 1979/80 1980/81 

Hi!ipinus sp. 3 3 0,01 
Hipisonotus sp. 1 1 13 15 0,07 
Naupactus sp. 2 12 7 21 0,10 
Naupacrus $p. 12 12 0,06 
Naupacrus sp. 2 5 7 0,03 
Naupaclus sp. 1 10 27 38 0,1 9 
Pseudopiazuru$ obesus Boh. 1 3 4 0,02 
RhineiJipus sp , 6 6 0,03 
Sirophilus sp. 9 9 0,04 
Stegores .p. 4 4 0,02 

Família Lampyridae 

Amydetes ,p. 2 5 12 19 0,09 

Famn ia Tenebrionidile 

Anaedus sp. 10 16 11 37 0,18 

ORDEM HEMIPTERA 

Famllia Larg idae 

Acinocoris /unaris (Gmelin) 11 45 68 124 0,62 

F.mUia LYgHid .. 

Geocoris $p. 9 198 207 1,03 
Pachybrachius neorropicalis (Kirkaldi) 1 20 11 32 0. 16 
Pachybl7lchius sp. 2 24 132 158 0,80 

F.mUia Mirkbe 

Horc;as punc(stus Carvalho 14 3 18 35 0,17 
Mon.lonion Bnnultl»S $ignoret 1 3 27 31 0,15 
TBedj~ sp. 10 6 7 22 0,11 

F,mlli, Pent.-tomidae 

Ant;teuchus marmoratus (E rich.l 15 101 116 0,58 
Anri tlJVchus mel."oleucus (WestwoodJ 14 14 0,07 
Antiteuchus mimeticus (Rudesl 368 89 457 2,28 
Antiteuchus punctissimus (Rucll:esl 1 3 4 0,02 
Anriteuchus sepulcfll is (Fé'br .) 40 31 69 140 0,70 
Antireuchuf sp. 4 26 53 83 0.41 
AMiteuchuf triprerus (Fabr .l 138 679 252 1.069 5,34 
Antir~chus vario/alUI 1 5 7 13 0,06 
Beroo/dus sp, 1 23 5 2~ 0, 14 
Edt!Ssa sp, 3 11 12 26 0,13 
Macropygium fericu/lfe (F a br.j 1 3 4 0.D2 
P/atyc8renus umbracru/.rus 16 77 133 226 1,13 

.. Tibilis I~viventris ' 2 1 1 4 0,02 
Tynac6nth. 1 3 4 0,02 
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Ouadro 1 - continuação 

Perlodo 
Espécies To t I I Frequêncil 

1978/79 1979/80 1980/81 

ORDEM HOMOPTERA 

Família Cercopidae 

Clasroprera ochrospila Jacobi 

F.mUi. Flatidae 

Epomemis unimlcullra (FennahJ 

Famllia !lsidae 

Acrisius sp. 

FamUia Membracidae 

Amasrris e/ovara Fubk.houser 
HorioJ,J <lImara Fabr. 
Membracis rectigera Oliv. 

To t a I 

pécies distribufdas em 2.798 indivfduos, 
sendo 14 espécies, com 2.189 indivfdu()s, 
da famfiia Pentatomidae. Dentro desta 
famfiia, observa-se que Antitellchlls tripte
rus (Fabr.), A. mimetius Ruckes e Platyca
renlls IlInbractulatus (Fabr.), foram as es
pécies que mais se destacaram. 

Finalmente, na Ordem Homoptera, 
capturaram-se seis espécies e 899 indivf
duos, sendo Cercopidae a principal famf
lia, com 638 indivfduos e com somente a 
espécie Clastoptera ochrospila Jacobi. 

Muitas destas espécies coletadas são 
também de ocorrência em outras regiões 
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11 

3 

25 

3.607 

291 147 638 3,18 

43 37 91 0,45 

3 7 0,03 

81 16 122 0,61 
12 2 14 0,07 

27 27 0, 13 

7.010 ' 99.438 20.055 tOO,OO 

da A mazônia Brasileira, como pode ser 
observado pelos trabalhos desenvolvidos 
por GARCIA e Sn.. VEIRA NETO 
(1980), no Estado do Pará, MENDES e 
ROSÁRIO (1980), nos Estados do Ama
zonas' e Rondônia, e MENDES e GAR
CIA (1984), também nesta dltima região. 

Dentre todas as espécies coletadas, as 
mais comuns, nos cacau ais da região, são 
Eccoptopsis sp. e Rltabdopterus sp. O 
crisomelfdeo Colaspis sp. destaca-se co
mo o mais frequente. 



Din4mica populacional de Insetos 249 

UIeratura Citada 

COSTA, A. da S. 1977. Principais pragas do cacaueiro no Estado do Pará. Cacau Atualidades (Bra
sil) 14(4) : 13-22. 

FA LESI, l.C. 1972. Solos da Rodovia Tansamazônica. Bel!m, BraSil. IPEAN. Boletim T!cnico n~ 
55.196 p. 

GARCIA, J. de J. da S. e SILVEIRA NETO, S. 1980. Estudo faunfstico decolc6pteros e bemlpteros 
associados ao cacaueiro no Estado do Pará. Revisla Thoobroma (Brasil) 10(1): 15-23. 

LAVABRE, E.M., DECELLE, J. el DEBORD, P. 1963. ~bJde de 1'6volution ~gjonale el sai
sonnni~re des populations de núrides (capsides) en CÔte d'lvoire. CafE Cacao Th! 
7(3) : 267-289. 

MENDES, A.C. de B. 1979. Ocorreneia de Clastoptera sp. em cacaueiros na Amazônia Brasileira. A
nais da Sociedade Entomol6gica do Brasil 8(2): 367- 368. 

--- e ROSÁRIO, A.F. da S. 1980. Levantamento faunfstico de colc6pteros, hemfpteros e he
m6pteros associados ao cacaueiro nos p6los de RondÔnia e Amazonas. In Congresso Brasileiro de 
Entomologia, 6~, Campinas, SP, Brasil, 1980. Resumos. Campinas. SEB. pp. 114-118. 

---e GARCIA, J. de J. da S. 1984. Insetos nocivos aos cacauais de RondÔnia./n Seminário s0-

bre Atualidades e Perspectivas Florestais, 6~, Curitiba, Bras\I , 1982. Anais. Curitiba, EMBRA
PAIURPECS. pp. 19-30. 

NASCIMENTO, J. C., MOREIRA FrLHO, A., GOMES, A.M. de e JUNQUEIRA, M.R. de A. 1975. 
Situaçllo atual do cultivo do cacau no Amazonas. Cacau Arualidadcs (Brasil) 12(4) : 103-116. 

PEREIRA, F.B. e RODRIGUES, J. de S. 1971 . Possibilidades agroclimáticas do Municlpio de AIIa
mira, Pasá. Bel!m, Brasil. Escola de Agronomia da AmazÔnia. Boletim n~ I. 48 p. 

SORIA V .• S. de 1. e CRUZ,P.F .. da. 1977. Relatório Técnico de visita 11 região Amazônica. Ilhtus, 
BA, Brasil, CEPLAc/CEPEC, 6 p. 

SOUTHWOOD, T. R. E. 1971 . EcologicaJ methods. London,C!upman and Hall. 391 p • 

••• 

Revista TMObroma 17(4).1987 


